
A PECUÁRIA PARANAENSE VENCEU A FEBRE AFTOSA !

No  ano  2000,  o  Paraná  foi  reconhecido  pela  Organização  Internacional  de
Epizootias (OIE, zona livre de Febre Aftosa,  com vacinação. 

De lá para cá, a criação animal desenvolveu-se, a produção de carnes aumentou
e as exportações cresceram.

Veja os percentuais de crescimento:

 Bovinos:
receita cambial:295,2% e 
volume exportado:293,2%

 Suínos:
receita cambial: 152,7% e
volume exportado: 113,2%

 Frangos de corte:

receita cambial: 198,2% e 
volume exportado: 166,9%

Paraná: Exportação de carnes (suínos, bovinos e frangos), 1995 a  2004

Ano
Bovinos Suínos Frangos

Tonelada
s

US$ mil  toneladas US$ mil toneladas US$ mil

1995 1.682,1 7.011,0 5.920,4 15.054,3 104.110 143.109,5
1999 11.044,5 31.434,1 10.228,6 13.655,.1 240.586 264.063,9
2000 10.368,0 25.689,0 15.000,0 21.000,0 254.342 227.757,0
2001 19,756,4 42.986,2 25.132,0 35.820,3 321.284 321.267,4
2004 40.762,4 101.533,3 31.982,2 53.064,2 678.927 679.134,4
Var.%

1995/200
0

516,4 266,4 153,4 39,5 151,5 357,3

Var. %
2000/200

4
293,2 295,2 113,2 152,7 166,9 198,2

Fonte: SINDICARNE/PR, MDIC/SECEX



PARANÁ: PERCENTUAIS DE CRESCIMENTO DAS EXPORTAÇÕES
 (receita cambial e volume)

CARNE BOVINA 

  1995 a 2000:  crescimento de 266,4% (receita cambial) e de 516,4%
(volume) 

 2000 a 2004: crescimento de  295,2 (receita cambial) e de 293,2%
(volume)

CARNE SUÍNA

 1995 a 2000: crescimento de 39,5% (receita cambial) e de 1534% (volume)

 2000 a 2004: crescimento de 152,7% (receita cambial) e de 113,2%
(volume)    

CARNE DE FRANGO

 1995 a 2000: crescimento de 151,5% (receita cambial) e de 357,3%
(volume)

 2000 a 2004: crescimento de 198,2% (receita cambial) e de 166,9%
(volume) 
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